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Introdução: Os idosos pertencem a um grupo populacional que necessita de uma 

atenção especial por parte dos profissionais de saúde devido à elevada incidência de 

doenças crónicas e, consequentemente, à prescrição mais extensa de medicamentos 

(Parente, 2011). Entre os medicamentos utilizados pelos idosos, destaca-se o uso 

crónico de psicofármacos, sobretudo os hipnóticos, os sedativos e os ansiolíticos da 

classe dos benzodiazepinicos, devido à constante insónia e ansiedade que afectam o 

grupo (Alvim, Cruz, Vieira, Bastos, & Leite, 2017). OBJECTIVO: Alertar os profissionais 

de saúde para/sobre os cuidados a ter na prática da prescrição e dispensa dos 

Benzodiazepinos em pacientes idosos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, de aspecto qualitativo relacionada com o uso dos Benzodiazepínicos 

numa abordagem especial em idosos. A busca foi realizada em base de dados Scientific 

Eletronic Library Online (SCIELO), Google Académico e os critérios para a selecção e 

inclusão dos artigos foram: artigos publicados em português no período 2011 a 2021 

que abordassem a temática escolhida e estivessem disponíveis electronicamente, na 

íntegra. Os critérios de exclusão foram: artigos com abordagem fora da temática e 

artigos com mais de 10 anos de publicação. O levantamento das publicações nas bases 

de dados ocorreu de 15 de Março a 15 de Abril de 2022. RESULTADOS: Os idosos 

apresentam algumas alterações fisiológicas que interferem na farmacocinética e 

farmacodinâmica, carecendo de atenção (melhor qualidade) dos profissionais de saúde 

ao nível do tratamento medicamentoso. O uso irracional de Benzodiazepínicos pode 

gerar graves consequências como o desenvolvimento de dependência e tolerância. Por 

pertencerem a uma classe de medicamentos sujeitos a controlo especial, devem ser 

dispensados somente por prescrição médica, exigindo normas para as prescrições e 

dispensação (Alvim, Cruz, Vieira, Bastos, & Leite, 2017). CONCLUSÃO: O uso irracional 

e inadequado de Benzodiazepinicos é um problema de saúde pública. A ausência de 

informações e condutas não recomendadas na aplicação dessa classe de 
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medicamentos, tanto para os profissionais de saúde como para usuários, servem como 

factor de alerta para os efeitos nocivos que podem ocorrer com o seu uso. Nesta senda, 

o comprometimento dos profissionais de saúde é fundamental para minimizar a 

utilização de medicamentos de elevado risco em pessoas idosas. 
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